
  

 

FACULDADE DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

RCG0458 – MEDICINA DE URGÊNCIA 
Bem-vindos! 

                                                  
Coordenadores: Profs. Drs. Ana Paula de Carvalho Panzeri Carlotti e Fabio Carmona 
 
Objetivos: Propiciar ao aluno do quarto ano médico treinamento prático baseado em 
simulação para a abordagem das principais situações de emergências médicas. 
 
Carga Horária: 30 horas, sendo 28 horas de atividades práticas e de simulação e 2 horas 
de aulas teóricas/ vídeos.  
   
Atividades Teórico-Práticas: 
Atividade 1  Introdução, Filosofia do Atendimento  

Reconhecimento de Situações de Emergência  
Atendimento Inicial de Emergências 

Atividade 2  Manejo Invasivo e Não Invasivo de Vias Aéreas  
Atividade 3  Acesso Vascular e Manuseio do Desfibrilador I 
Atividade 4  Manuseio do Desfibrilador II e III  
Atividade 5  RCP I e II (adulto e criança)  
Atividade 6  Trauma I e II (adulto e criança) 
Atividade 7  PROVA PRÁTICA  
 
Avaliação: 
Será considerada a nota da avaliação teórica (30%) e a nota da avaliação prática (70%). 
Avaliação Teórica: será considerada a média das notas dos pré-testes.  
Avaliação Prática: será aplicada prova prática no último dia do curso, que consistirá em três 
estações práticas baseadas no conteúdo ministrado na disciplina. 
 
Critério de Aprovação: Serão considerados aprovados os alunos que obtiverem média final 
igual ou superior a 5,0 e pelo menos 70% de frequência.   
 
Normas de Recuperação: Estudantes com média final inferior a 5 (cinco) e superior a 3 
(três), desde que tenham presença superior a 70% no total das atividades poderão realizar a 
recuperação, que constará de prova de avaliação. A nota final da aprovação corresponderá 
à nota desta prova mais a nota do curso regular, dividida por 2, que deverá se igual ou 
superior 5 (cinco). 
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